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Brasil ultrapassa trágica marca de óbitos  por covid após registrar mais de 

3 mil vidas perdidas em 24h. Com aumento de vítimas e casos diários, país 

passa por pior momento da pandemia em meio a falta de vacinas e uma CPI.  P. 3 E 4 

Na Praia de Copacabana, 
homenagem às vítimas 
do vírus no ano passado

Triste rotina: enterro 
de vítima de covid no 
Cemitério Público de 

Duque de Caxias 
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TELEFONES

Polícia 190 

Bombeiros 193

Samu  192 

Defesa Civil 199 

Central Prefeitura 1746 

Disque Denúncia 2253-1177

ISABELE BENITO
n e-mail: isabelebenito@odia.com.br

Que bagunça a história do leilão de privati-
zação da Dona Cedae...

Se o povo já não tem água boa, sem 
gosto, sem cheiro, imagina se comprarem ela?

A gente não sabe. Não dá pra saber se 
vai melhorar, ter investimentos, ou se pelo 
menos deveria ter.

Mas o cidadão carioca e de outras 10 
cidades que são abastecidas com água 
e recebem saneamento básico precisam 
ficar ligadas.

A Cedae é uma estatal que dá muito lu-
cro, não prejuízo... Há muitos anos.

ros... Olha aí a Dona Geosmina!
Mais de 1 ano e de lá pra cá só enrolação... 

Ninguém explicou direito.
É por isso que os olhos devem estar bem 

abertos, ainda mais com essa privatização. 
Afinal, é água que sai da sua torneira! 

Agora é a hora da nossa parte.
Sabe por quê? Os vencedores desse 

leilão vão ter que investir nos próximos 
35 anos de concessão, 30 bilhões de reais 
para levar água e esgoto tratado à toda 
população do Estado.

E a quem vai caber essa fiscalização? A 
quem te representa, em quem você vota!

Então, vamos ficar de olho e cobrar, por-
que pior que tá, não dá.

PINGO NO I 
 n Com a chuva forte, fui para o Twitter inte-

ragir com a galera e perguntei: “O que vocês 
estão fazendo hoje?”

Rapidamente, apareceu uma mensagem 
da Dona Stella Cézar, moradora de Quintino: 
“Pensando como vou sair de casa para vender 
minhas esfirras com essa chuva”.

Na hora pedi que ela fosse à rádio, porque 
queria comprar seus salgados.

E ela foi! Preparou as esfirras com a sócia, 
Maria das Graças Carvalho, pegou o trem e 
chegou, já fazendo clientela entre os funcio-
nários! Eu que não sou boba comprei o cento.

Como quem ajuda, ajuda né? E quem qui-
ser encomendar, anota aí o telefone delas: 
(21) 98841-5814 ou (21) 99169-2251.

Bora colocar o Pingo no I...
Não foi nada de assistencialismo, foi cor-

rente do bem mesmo! Eu precisava dos sal-
gados, ela precisava vender, e papai do céu 
mandou sinal.

TÁ FEIO!
 n Até comprar gás tá difícil nesse 

Rio de Janeiro...
Uma leitora, moradora do Pi-

tangueiras, próximo à comunida-
de Boogie Woogie, na Ilha do Go-
vernador, denunciou que nenhum 
entregador de gás tá podendo 
trabalhar na região, por ordens de 
traficantes. 

Segundo ela, que não vamos 
identificar por segurança, tá proi-
bido... Tudo para que os morado-
res sejam obrigados a comprar na 
mão deles. 

“É muita covardia. Pago IPTU 
caro e sou obrigada a ficar sem 
gás, com 2 crianças em casa”, con-
tou a leitora. 

Se você me perguntou se tá feio 
ou tá bonito... Estão cada vez mais 
abusados, e tenho dito.

Muita água pra rolar... 

n https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/isabele-benito

Coluna publicada às segundas-feiras, quartas-feiras e sextas-feiras

DIVULGAÇÃO

Dona Stella Cézar e suas esfirras: cozinheira vendeu os salgados na rádio

R io de Janeiro e Salvador sempre foram tidas como cida-
des exemplo de convivência respeitosa entre diferentes 
crenças. Mas isto tem mudado. No Rio, são incontáveis 

exemplos de violência religiosa. A polícia tem identificado a 
existência de intolerância principalmente em comunidades 
mais pobres, onde têm aparecido milicianos e traficantes que 
destroem lugares destinados a cultos de religiões de matri-
zes africanas. Até mesmo fiéis são ameaçados e imagens de 
santos são incendiadas. Com a preocupação de criar um am-
biente de harmonia social, os deputados estaduais criaram 
o Dia Estadual de Conscientização Contra o Racismo Religio-
so - chamado Dia Joãozinho da Goméia. A homenagem foi 
incluída no calendário oficial e o dia será celebrado, anual-
mente, em 27 de março. A data comemorativa foi instituída 
pela Lei 9.259/21, sancionada pelo governador em exercício, 
Cláudio Castro, e publicada no Diário Oficial do Estado esta 
semana. O objetivo é fomentar a conscientização e a sensibi-
lização sobre a tolerância e a diversidade religiosa.

RESPEITO À FÉ ALHEIA
“A criação da data e o estabelecimento de políticas públi-
cas ganham relevância diante dos alarmantes dados sobre 
discriminação religiosa no Brasil e, especialmente, no Rio de 
Janeiro. Segundo dados divulgados pelo Ministério da Mu-
lher, da Família e dos Direitos Humanos, foram recebidas 506 
denúncias através do Disque 100 ao longo de 2018, vitiman-
do especialmente os segmentos da Umbanda (72), Candom-
blé (47), Testemunhas de Jeová (31), Matriz Africana (28) e 
segmentos Evangélicos (23)”, explicou a autora da medida, a 
deputada estadual Mônica Francisco (PSOL). 

Em entrevista recente ao jornal O DIA, o deputado Átila 
Nunes (MDB) falou sobre o assunto. “A pluralidade, não só na 
religião, mas em diversos aspectos da vida, é muito positiva. 
Para isso, precisamos ampliar o diálogo e o conhecimento”.

INTOLERÂNCIA

Rio busca harmonia religiosa

 n Lei que isenta de impostos 
estaduais doações financei-
ras destinadas à compra de 
vacinas contra covid-19 foi 
sancionada pelo governador 
Cláudio Castro, e publicada 
no Diário Oficial. Ela com-
plementa lei que isentou 
doações para compra de ou-
tros materiais de combate à 
pandemia, como álcool 70%; 
gel antisséptico; viseiras de 
segurança e aparelhos de 
eletrodiagnóstico. 

 n O Ministério Público Fede-
ral determinou instauração 
de inquérito civil público 
para apurar possibilidade de 
reincidência de doenças psi-
quiátricas em agentes, dele-
gados e quadro administra-
tivo da Polícia Federal no Rio 
de Janeiro. “A saúde mental 
dos policiais é afetada pela 
precária situação funcional 
em que vivem”.

AGENTES DE 
SEGURANÇA 
SOB PRESSÃO

ARQUIVO/POLÍCIA FEDERAL

ISENÇÃO PARA 
DOADORES

Mônica Francisco foi autora de lei que cria o Dia de Conscientização Contra o Racismo Religioso.

As mais lidas
Online

Felipe Neto pede 
posicionamento de 

sertanejos e Zé Felipe se 
irrita: ‘É a put* que te pariu’

DIVERSÃO

Brasil bate mais 
um triste recorde e 
ultrapassa 400 mil 
mortos por covid-19

RIO DE JANEIRO, P. 3

‘Diretão’ do BRT chega 
ao Mato Alto nesta 

quinta-feira
RIO DE JANEIRO 

InformedoDia
n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.brNuno Vasconcellos

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:

O Papa Francisco decretou medidas de tolerância zero contra a 
corrupção no Vaticano. Os integrantes não podem sequer serem 
investigados. Medidas duras, que devem ser exemplos para todas 
as esferas, tanto públicas quanto privadas.

Chegamos à triste marca de 400 mil mortes pela Covid-19. Eu perdi 
muitas pessoas queridas. Os governantes precisam oferecer estru-
tura para quem precisa sair, mas é fundamental cada um fazer a 
sua parte. Sigamos com mais empatia, com um olhar de cuidado 
com todos. Precisamos disso.

Twittadas do Nuno @nuno_vccls

A criação da 
data ganha 
relevância 
diante dos 
dados sobre 
discriminação 
religiosa”
MÔNICA FRANCISCO
Deputada Estadual

REPRODUÇÃO

Twitter e Instagram: @nuno_vccls
Site: www.nunovasconcellos.com.br

Pra se ter uma ideia: Lucro de cerca de 1 
bilhão de reais por ano.

Só que o serviço é ineficiente... 8,7 bilhões 
de pessoas não têm esgoto tratado. 1,6 mi-
lhão não recebe água.

O porquê disso? É fácil falar só de falta de 
investimento... Mas é também falta de em-
penho político nessa história! São governos 
e governos com essa concessão, passam 
diretores, presidentes e nada muda.. Pelo 
contrário, só piora!

Na real, a história do fornecimento de 
água é complexa e cheia de pontos obscu-



SÃO MAIS DE

País ultrapassa a assustadora marca de 
óbitos provocados pela covid-19 desde o 
começo da pandemia em março de 2020

O 
país ultrapassou ontem a 
assustadora marca de 400 
mil mortos pela covid-19 
desde o começo da pan-

demia em março do ano passado. 
Com os 3.001 óbitos em 24 horas 
registrados na quinta-feira o Brasil 
totaliza 401.186 pessoas morta pelo 
coronavírus, uma triste realidade 
de dor vivida por milhares de famí-
lias brasileiras. Com isso, a média 
móvel de mortes nos últimos 7 dias 
chegou a 2.526. O Brasil só perde 
para os Estados Unidos em número 
absolutos de mortes. 

Conforme a Secretaria Estadual 
de Saúde, o Estado do Rio registrou, 
até ontem, 737.844 casos confirma-
dos e possui 43.965 óbitos por co-
ronavírus. Nas últimas 24 horas 
foram contabilizados 4.080 novos 
casos e 347 mortes. A taxa de leta-
lidade da covid-19 no Rio está em 
5,96%, a maior do país. 

Segundo os dados do Conselho 
Nacional de Secretários de Súde 
(Conass), já são 99 dias seguidos 
no Brasil em que a média móvel de 
mortes fica acima da marca de mil 
e 44 dias com essa média superior 
a 2 mil mortos por dia. 

Os números são aterrorizan-
tes. Desde o começo da pandemia 
14.590.678 de brasileiros já tive-
ram ou têm o novo coronavírus. 
Os dados mundiais expressam o 
tamanho do contágio que a doença 
produz. São mais de 150 milhões 
pessoas que foram infectadas no 
mundo. Do total, mais de 3,1 mi-
lhões morreram, segundo a Uni-
versidade Johns Hopkins.

Autoridades e personalidades 
da político brasileira se pronuncia-
ram, lamentando a grave crise sani-
tária que vive o país e criticando o 
governo Bolsonaro. “Impeachment 
é pouco”, afirmou o deputado fede-

ral Marcelo Freixo (PSOL-RJ). O ex-
-ministro da Saúde Luiz Henrique 
Mandetta, pediu ajuda da Ciência 
“para nos salvar”. O presidente do 
STF, Luiz Fux, na abertura da sessão 
do plenário ontem, prestou condo-
lências às vítimas da pandemia. Fux 
prestou homenagem ao ministro 
do TST, Walmir Oliveira, que mor-
reu “lamentavelmente por essa 
doença” na última quarta-feira.

Segundo especialistas, o Brasil 
viverá terceira onda, com possível 
pico de casos em junho, por con-
ta do Dia das Mães,  flexibilização 
do isolamento social em diversos 
estados. “Com a baixa adesão às 
medidas de proteção, como não se 
aglomerar, usar máscaras e lavar as 
mãos, e levando em consideração 

o contexto que a gente está mui-
to acanhado em relação à vacina, 
a terceira onda é uma questão de 
tempo”, prevê a médica e presidente 
da Sociedade Brasileira de Infecto-
logia-Rio, Tânia Vergara.

A infectologista frisa a pouca 
eficácia dos feriadões prolonga-
dos adotados por estados, como o 
Rio. Outro ponto destacado é que o 
país comete mesmos erros e pouco 
aprendeu até aqui, afirma a pesqui-
sadora do Centro de Estudos em 
Gestão de Serviços de Saúde do CO-
PPEAD/UFRJ, Chrystina Barros. “A 
Economia e a Saúde ‘não andaram 
de mãos dadas’ para trazer medidas 
que de fatos as pessoas precisam. A 
gente errou em não coordenar as 
pastas e continua errando”.

BRASIL

O Estado do Rio 
registrou 737.844 casos 
confirmados e possui 
43.965 óbitos

Renan Calheiros mantido 
como relator da CPI 
O ministro Ricardo Lewandowski, 
do STF, negou o pedido de senado-
res governistas para retirar o sena-
dor Renan Calheiros (MDB-AL) da 
CPI da Covid ou então cassar sua 
indicação para a relatoria. Segundo 
o ministro, o caso se trata de discus-
são interna do Senado e não cabe 
atuação do Judiciário.

A decisão de Lewandowski foi 
a segunda derrota para a base de 
Bolsonaro ontem. Durante a ma-
nhã, os integrantes da CPI apro-
varam requerimentos para convo-
cação dos ex-ministros da Saúde 
de Bolsonaro e do atual chefe da 
pasta, Marcelo Queiroga, colocan-
do a gestão federal no foco inicial 
das investigações.

O presidente da Anvisa, Anto-
nio Barra Torres, também foi con-
vocado a prestar depoimento du-
rante a segunda reunião do grupo, 
que foi marcada mais uma vez por 
tentativas de obstrução por parte 
dos governistas.

O presidente da CPI da Covid, 
Omar Aziz (PSD-AM) decidiu que 

testemunhas poderão ser ouvidas 
no formato semipresencial. A de-
cisão foi tomada após uma tenta-
tiva de aliados do presidente Jair 
Bolsonaro de exigir que os depoi-
mentos sejam obrigatoriamente 
presenciais, o que poderia atrasar 
o andamento da investigação.

Os ex-ministros Luiz Henrique 
Mandetta e Nelson Teich devem ser 
ouvidos na próxima terça-feira. Na 
quarta, 5, a CPI vai coletar o depoi-
mento de Eduardo Pazuello, que fi-
cou mais tempo à frente da pasta 
durante a pandemia de covid-19 e é 
um dos principais alvos da investi-
gação. Na quinta-feira, 6, os senado-
res querem ouvir o depoimento do 
atual ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, e do presidente da Anvisa, 
Antonio Barra Torres. As autorida-
des podem recusar a convocação ou 
até mesmo ficarem caladas durante 
a audiência.

A CPI aprovou ainda uma série 
de pedidos de informações pro-
postos pelo relator, Renan Calhei-
ros (MDB-AL).

 N Ao longo da pandemia, Bolsonaro 
se notabilizou como um dos líderes 
que mais negligenciaram a doença 
no mundo e colecionou frases que 
ilustram tal desprezo.  

Em 24 de março de 2020, quando o 
país registrava 904 casos e 11 mortes, 
Bolsonaro afirmou que não seria uma 
“gripezinha” que o derrubaria. O termo 
seria repetido quatro dias depois, em 
um pronunciamento em rede nacio-
nal, em que acrescentou que por ter 
“histórico de atleta”, “nada sentiria” 
se contraísse o novo coronavírus ou, 
no máximo, sentiria uma “gripezinha 
ou resfriadinho”. Em 29 de março de 
2020, contrariando recomendações 
do Ministério da Saúde e da OMS, Bol-
sonaro disse: “Vamos enfrentar o vírus 
com a realidade. É a vida. Todos nós 
vamos morrer um dia.”

Em 12 de abril de 2020, o Brasil ul-
trapassava a marca de mil mortos e 
o mundo chegava a mais de 100 mil 
óbitos. Bolsonaro afirmou que “pare-
ce que está começando a ir embora 
essa questão do vírus”. Em 20 de abril, 
interrompeu um jornalista: “Eu não 
sou coveiro, tá?”. O Brasil chegava a 
2.584 mortes. Uma das declarações 
mais lembradas foi quando o Brasil 
passava a marca de 5 mil mortes. Ele 
afirmou. “E daí? Lamento. Quer que 
eu faça o quê? Eu sou Messias, mas 
não faço milagre”.

Em 17 de dezembro, Bolsonaro dis-
se: “Se tomar vacina e virar jacaré não 
tenho nada a ver com isso”, ao se referir 
ao contrato da Pfizer na parte em que 
a empresa não se responsabiliza por 
possíveis efeitos colaterais. O Brasil 
chegava 184.827 mortes.

DESPREZO PELA VIDA 

Relembre as frases polêmicas e 
controversas de Bolsonaro 

400 MIL 
MORTES
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Promessa de comprar mais 
teste de covid descumprida 
Ministério não organiza plano que garanta o fornecimento de exames a longo prazo

DIVULGAÇÃO

D
epois de quase per-
der milhares de tes-
tes para covid-19 por 
não conseguir distri-

buí-los antes do prazo de va-
lidade, o Ministério da Saúde 
ainda não organizou plano 
que garanta o fornecimento 
de exames a longo prazo. Des-
de outubro, a pasta promete 
comprar modelos mais mo-
dernos, como testes rápidos 
de antígeno, mas até agora não 
há dinheiro reservado.

A maior parte dos exames 
RT-PCR, considerado “pa-
drão ouro”, que estão nos es-
toques federais (2 milhões) 
deve vencer até o fim de maio. 
A expectativa, porém, é distri-
buí-los antes aos estados, pois 
a demanda por diagnósticos 
tem crescido. De acordo com 
a Agência Estadão Conteúdo, 
esses testes estavam prestes 
a perder a validade a partir 
de dezembro, quando havia 7 
milhões de kits encalhados e o 
ministro era Eduardo Pazuel-
lo. Os produtos tiveram a vida 
útil ampliada em quatro me-
ses com aval da Anvisa.

Gestores do SUS temem 
que testes já enviados a esta-
dos percam a validade nos es-
toques dos laboratórios cen-
trais. O ministério diz que tem 
acordo com a fabricante para 
trocar os exames que ultrapas-
sarem o prazo. Há contrato 
para Fiocruz produzir mais 4,3 
milhões de exames do mesmo 
modelo a partir de junho.

Especialistas veem falta de 
política eficiente de uso dos 
exames Até mesmo o resulta-
do é lento. Segundo dados do 
ministério, cerca de 10% das 
amostras levam até 5 dias para 
serem levadas a um laborató-

Em breve 
lançaremos um 
programa de 
testagem com 
antígeno, que são 
mais rápidos”
MARCELO QUEIROGA, 
ministro da Saúde

Prefeito deve 
anunciar hoje 
flexibilização de 
medidas restritivas

Paes garante que há 
estoque para 2ª dose

REPRODUÇÃO/FACEBOOK

Paes inaugurou posto no Galeão

O prefeito Eduardo Paes e o 
secretário de Saúde, Daniel 
Soranz, garantiram ontem 
que não há risco de faltar a 
segunda dose da Corona-
Vac no Rio. A escassez da 
vacina produzida Butatan 
já afeta pelo menos dez mu-
nicípios do estado. 

“Apesar de ter liberação 
de não reservar a segunda 
dose (por parte do Minis-
tério da Saúde), a gente to-
mou cuidado de fazer reser-
va técnica. Não é de 100%, 
mas nos dá conforto. Temos 
condição de fazer isso até 
o fim de semana. Chegan-
do doses segunda, a gente 
prossegue. Mas a princípio 
não há risco. Quem está no 
calendário para tomar, vai 
tomar a segunda dose”, ga-
rantiu Paes, durante inau-
guração de um posto de 
vacinação na base aérea do 
Aeroporto do Galeão. 

A cidade do Rio tem 
previsão de entrega de do-
ses da AstraZeneca pro-
gramadas hoje, e outra re-

messa da CoronaVac para a 
próxima segunda-feira.

Paes e Soranz se reuniriam 
ontem com membros da Se-
cretaria de Saúde para definir 
os novos rumos do combate à 
pandemia na cidade. É possí-
vel que o prefeito anuncie hoje 
a flexibilização de medidas 
restritivas, durante a apresen-
tação do Boletim Epidemio-
lógico. Paes confirmou que 
pode, sim, flexibilizar, diante 
da leve redução nas taxas de 
internações em leitos de UTI 
covid e no atendimento em re-
des de urgência e emergência. 
A taxa está em 90%.

“A partir dos dados, se pu-
der relaxar, flexiblizar ainda 
mais para que a cidade funcio-
ne dentro desse novo normal, 
a gente vai relaxar”.

Vereadores pedem esclarecimentos 
sobre distribuição de máscaras
Parlamentares querem explicações dos protocolos de retomada ao ensino presencial

REPRODUÇÃO

Secretaria de Educação informou que é  nova distribuição de máscaras

O vereador Paulo Pinheiro 
(Psol) solicitou do secretário 
municipal de Educação, Re-
nan Ferreirinha, explicações 
sobre o anúncio considerado 
tardio de distribuição aos pro-
fissionais de Educação de más-
caras do tipo PFF2, também 
conhecidas como N95. São 
consideradas melhores para 
prevenir a transmissão do ví-
rus. Pinheiro lembra que em 
setembro último a gestão Cri-
vella havia anunciado a com-
pra de máscaras para mais de 
70 mil profissionais de Educa-
ção. Ele questiona que o retor-
no ao ensino presencial tenha 
sido sem o equipamento de 
proteção individual.

Em requerimento, o ga-
binete do vereador Paulo 
Pinheiro questiona como a 
Prefeitura justifica o retorno 
às aulas antes da efetiva dis-
tribuição de máscaras tipo 
PFF2 para os profissionais. 
O parlamentar também pede 
detalhes das compras das 
máscaras, como quantida-
de, cronograma de entrega, 
valor, empresa fornecedora, 

entre outras informações. O 
requerimento também cobra 
informações sobre a compra 
do ano passado, realizada 
pela gestão de Marcelo Cri-
vella na Prefeitura do Rio.

A Secretaria Municipal 
de Educação informou que 
trata-se de nova distribuição 
de máscaras para os profis-
sionais de Educação da Rede 
Municipal de Ensino. 

“A SME já tinha distribuído 
máscaras para todos os alunos 
e profissionais em atividade 
presencial nas unidades es-
colares”, divulgou a pasta em 
nota. A secretaria não infor-
mou quando começará a dis-
tribuição das máscaras.

Membro da Comissão de 
Educação da Câmara Mu-
nicipal, o vereador Tarcísio 
Motta (Psol) diz que o anún-

cio tardio de distribuição 
de máscaras é sinal de falta 
de planejamento no proces-
so de retomada do ensino 
presencial.

“A gente tem cobrado des-
de o ano passado o planeja-
mento para no momento em 
que as escolas começassem 
a receber alunos, que os pro-
fissionais da Educação tives-
sem os EPIs corretos.  

Tarcísio Motta informou 
que na reunião da Comis-
são de Educação da próxi-
ma segunda-feira vai co-
brar que o secretário seja 
chamado à Câmara para 
esclarecimentos. 

O Sindicato Estadual dos 
Profissionais de Educação 
(Sepe-RJ) informou que o 
pessoal de Educação traba-
lhava com EPIs próprios e 
que a categoria não foi co-
municada sobre forneci-
mento das máscaras. “No 
início, chegou a ser distribuí-
da quantidade de EPIs, mas 
que não deu conta nem das 
escolas que abriram. Agora, 
com tantas escolas reabertas 
não chegou mais nada”, con-
ta Duda Quiroga, coordena-
dora do Sepe.

 > A Fiocruz entrega 
hoje 6,5 milhões de 
doses da vacina da As-
traZeneca contra a 
covid-19. É a maior re-
messa deste imunizan-
te já feita pela funda-
ção. Com o novo lote, a 
Fiocruz chegará a 19,7 
milhões de doses entre-
gues no mês de abril, su-
perando em quase um 
milhão a previsão para 
o mês, de 18,8 milhões. 

O Programa Nacio-
nal de Imunizações 
(PNI) prevê, junto com 
o Conselho Nacional de 
Secretários de Saúde 
(Conass) e o Conselho 
Nacional de Secretarias 
Municipais de Saúde, 
que as entregas sema-
nais de vacinas ocorram 
sempre às sextas-feiras.

No último sábado, 
chegou nova remessa de 
Ingrediente Farmacêuti-
co Ativo (IFA) para a pro-
dução da vacina. Neste 
envio da China veio lote 
e meio do insumo, com 
aproximadamente 364 
litros, suficientes para a 
produção de 8,9 milhões 
de doses. Bio-Mangui-
nhos garante entregar 
vacina até o início de 
junho. A Fiocruz dispo-
nibilizou ao PNI 20 mi-
lhões de doses da vacina.

Chegam hoje 
6,5 milhões 
de doses

Gestores do SUS temem que testes já enviados a estados percam a validade nos estoques dos laboratórios

PARA INTUBAÇÃO

Estados receberão 864 mil unidades de medicamentos

 N O Ministério da Saúde anun-
ciou ontem a distribuição de 
mais 864 mil unidades de me-
dicamentos de intubação oro-
traqueal (IOT). A expectativa é 
de que esses insumos estejam 
à disposição de estados e mu-
nicípios em até 48 horas.

Os medicamentos foram 
adquiridos por meio de pregões 
e de aquisições feitas junto à 

Organização Pan-Americana de 
Saúde (OPAS). Segundo o minis-
tério, a distribuição às unidades 
federativas será feita por meio 
de parceria com o Conselho Na-
cional dos Secretários de Saúde 
(Conass) e com o Conselho Nacio-
nal das Secretarias Municipais de 
Saúde (Conasems).

“A divisão leva em conta o con-
sumo médio mensal e os estoques 

dos medicamentos – as duas 
informações essenciais para 
a consolidação do processo 
de divisão dos insumos pelo 
país”, informou, em nota, o 
ministério. Acrescentou que o 
país receberá mais 1,1 milhão 
de unidades de medicamentos 
do kit intubação, doados por 
empresas, o que deve ocorrer 
“nos próximos dias”.

rio de análise. Depois, são cer-
ca de 2 dias para o resultado. 
Ideias do governo de criar apli-
cativos para rastrear contatos 
de infectados, entre outras, fi-
caram no caminho.

O resultado das falhas na 
estratégia é que o país ainda 
está longe das próprias metas. 
A ideia do governo era fazer 
mais de 24 milhões de exames 
RT-PCR até dezembro, mas 
só 15,63 milhões foram feitos 
até agora. A demanda subiu 
nos últimos meses e atingiu 
recorde de 2,42 milhões de 
exames em março. Em abril, 
foram 1,61 milhões, mas os da-
dos costumam levar dias até 
serem consolidados.

Marcelo Queiroga, ministro 
da Saúde, tem dito que lançará 
nova estratégia de testagem, 
com base no uso dos exames 
de antígeno. O modelo tam-
bém detecta a doença ativa e 
pode liberar o resultado em 
minutos. “Em breve lançare-
mos um programa de testa-
gem com antígeno, que são 
mais rápidos. Assim, conse-
guir identificar aqueles casos 
positivos, seus contactantes, 
para que possamos adotar me-
lhor uma política de quaren-
tena para aqueles indivíduos 
afetados pela covid”, disse sem 
citar prazos.

Há seis meses o ministério 
promete entregar 12 milhões 
deste tipo de exame. A pasta 
não respondeu quando abri-
rá a compra de testes. 

A maior parte dos 
exames RT-PCR nos 
estoques federais 
(dois milhões) vence 
até fim de maio

 > Brasília

BEATRIZ PEREZ
beatriz.perez@odia.com.br
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Chuva forte causa deslizamento  
e deixa 11 famílias desalojadas 
Os imóveis foram interditados pela Prefeitura na comunidade do Pavão-Pavãozinho, na Zona Sul

A 
for te  chuva  que 
atingiu a cidade do 
Rio de Janeiro, en-
tre a noite de quar-

ta-feira e a madrugada de 
ontem, deixou 11 famílias 
desalojadas na comunida-
de Pavão-Pavãozinho, na 
Zona Sul. Os imóveis foram 
interditados pela Prefeitura 
do Rio depois de um desli-
zamento de terra. A maior 
concentração de chuva foi 
na Zona Sul. A Avenida Nie-
meyer, que liga o Leblon até 
São Conrado, foi fechada.

Moradores afirmam que 
outras quatro casas tam-
bém correm risco e foram 
interditadas. Uma mora-
dora ficou presa na lama 
que deslizou e precisou ser 
resgatada. Segundo a Asso-

ciação de Moradores da Co-
munidade, ela não se feriu 
com gravidade. A cozinhei-
ra Ana Carolina Mendonça, 
de 30 anos, uma das vítimas 
do desabamento, conta que 
conseguiu abrigo com aju-
da de outros moradores da 
comunidade.

‘SENSAÇÃO DE IMPOTÊNCIA’
“A situação está péssima. 
Estamos vivos graças a 
Deus, mas a sensação é de 

 N A capital entrou em está-
gio de atenção por volta de 
23h30 de quarta-feira.  O 
Ce n t ro  d e  O p e ra çõ e s  R i o 
(COR) confirmou que a De-
fesa Civil foi acionada por 
volta de 2h20 de ontem para 
um deslizamento de terra 

Estágio de atenção e sirenes acionadas na cidade

impotência, perder tudo do 
nada”, conta. Carolina mo-
rava em um dos imóveis que 
desabou com as duas filhas 
e o marido. “Consegui sair 
com meu marido e minhas 
filhas e depois tirei minhas 
cachorras. O pessoal da co-
munidade me cedeu um 
abrigo”, explica.

Segundo Ana Carol i -
na, depois que o imóvel de-
sabou, ela e o marido preci-
saram resgatar as crianças 

REPRODUÇÃO TV GLOBO

Deslizamento de terra na comunidade do Pavão-Pavãozinho deixa famílias desalojadas

Moradora ficou 
presa na lama que 
deslizou e precisou 
ser resgatada. Ela 
não se feriu com 
gravidade

Chuva forte castiga a cidade do Rio e deixa rastros. A Defesa Civil foi acionada

DIVULGAÇÃO

TJRJ mantém decreto que suspende o leilão da Cedae
Governo do estado 
havia afirmado  
que o pregão 
aconteceria hoje

Leilão da Cedae: imbróglio parece que ainda está longe do fim

O imbróglio sobre o leilão 
da Cedae parece que está 
longe do fim. Ontem à noi-
te, o Tribunal de Justiça do 
Rio (TJRJ) manteve o decre-
to de mais cedo que suspen-
dia a realização do pregão, 
marcado para hoje. Em sua 
decisão, o desembargador 
Henrique Carlos de Andra-
de afirmou que “impedir o 
Poder Legislativo de exercer 
em sua plenitude a autono-
mia de discutir as normas 

que entende necessárias ao 
regramento social importa 
em ferir a Democracia”.

Henrique afirmou ainda 
que a “Constituição do Esta-
do do Rio de Janeiro, em si-
metria ao comando da Cons-
tituição da República, garan-
te a plena harmonia, inde-
pendência e autonomia dos 
Poderes Constituídos. Isso 
significa a impossibilidade 
de se intervir na discussão de 
projeto em curso na Casa do 
Povo, sob pena de afrontar o 
sacro Estado Democrático 
de Direito.”

Horas antes da decisão 
do TJRJ, o governo do es-
tado disse que o leilão iria, 
sim, acontecer. “A decisão 
tem como base o fato de que 
a concessão dos serviços é 
dos municípios e da Região 

Metropolitana, que apenas 
delegaram a condução do 
processo ao Estado, na qua-
lidade de mandatário”, disse 
o Governo em nota. 

Em sessão marcada por 
tumultos ontem à tarde, os 
deputados governistas tra-
çaram uma estratégia de 
deixar o plenário para que 
não houvesse o quórum ne-
cessário para a aprovação 
do projeto. Na sequência, ao 
perceberem que a tática não 
funcionaria, decidiram vol-
tar para a sessão durante a 
segunda chamada para vo-
tarem contra o decreto. En-
tretanto, o plano não funcio-
nou e a suspensão do leilão 
foi aprovada por 35 votos a 
24 e duas abstenções.

O deputado Flavio Serafi-
ni (PSOL) disse a O DIA que 

a aprovação da PDL (Projeto 
de Decreto-Legislativo) “faz 
justiça com o estado do Rio”.

Serafini sustentou que a 
Cedae é uma empresa im-
portante tanto por seu pa-
pel na gestão da água, que 
é um bem fundamental e 
deve chegar a toda a popu-
lação, quanto por seu papel 
econômico, que gera receitas 
bilionárias para o Rio. Ao fi-
nalizar, disse que “O estado 
não pode abrir mão de uma 
empresa tão importante por 
pressão e chantagem do go-
verno federal”.

A reportagem entrou em 
contato com o governo para 
falar sobre a decisão do TJRJ 
em manter a suspensão do 
leilão. Mas, até o fechamen-
to desta edição, não obteve 
retorno.

O Tribunal Especial Misto 
(TEM) julgará o impeach-
ment do governador afasta-
do do Estado do Rio de Ja-
neiro, Wilson Witzel, hoje, às 
9h, no plenário do Tribunal 
Pleno. Caso o réu seja con-
denado por crime de res-
ponsabilidade, além de ficar 
afastado definitivamente do 
cargo, ele poderá ficar inele-
gível por até cinco anos. 

A sessão será aberta com 
a leitura do relatório proces-
so no dia e hora designados, Wilson Witzel está afastado do cargo de governador do Rio

estando presentes todos os 
membros do Tribunal Mis-
to, os desembargadores Te-
resa Castro Neves, Maria da 
Glória Bandeira de Mello, 
Inês da Trindade, José Car-
los Maldonado e Fernando 
Foch e pelos deputados es-
taduais Waldeck Carneiro 
(PT), relator do processo, 
Alexandre Freitas (Novo), 
Chico Machado (PSD), Dani 
Monteiro (PSol) e Carlos Ma-
cedo (REP), o denunciante e 
o denunciado, Wilson Wit-

zel, ou seus procuradores ou 
defensores dativos.

Segundo o Tribunal de Jus-
tiça do Rio de Janeiro (TJRJ), 
caso não haja o quórum pre-
visto, a sessão será suspensa 
e designada nova data para 
o julgamento. O governador 
afastado será condenado por 
crime de responsabilidade se 
a denúncia for julgada pro-
cedente por dois terços, isto 
é, sete votos dos membros do 
Tribunal Especial Misto.

Na sequência, o presiden-
Reportagem da estagiária Karen Rodrigues, 

sob supervisão de Thiago Antunes

te do TEM fará nova consul-
ta aos membros sobre o tem-
po que ele deverá ficar inabi-
litado das funções públicas, 
não excedente a cinco anos. 
Decisão esta também será 
tomada por dois terços dos 
votos dos membros do Tri-
bunal. Segundo o TJRJ, se a 
decisão for pela absolvição, o 
governador voltará ao exer-
cício do respectivo cargo.

Tribunal Especial Misto julga impeachment de Wilson Witzel

JENIFER ALVES
jenifer.alves@odia.com.br 

no Pavão-Pavãozinho, em Co-
pacabana. O Estágio de Atenção 
é o terceiro nível em uma escala 
de cinco e significa que uma ou 
mais ocorrências já impactam o 
município, afetando a rotina de 
parte da população.

Também na Zona Sul, foram 

acionadas as sirenes das co-
munidades do Cantagalo, Ca-
britos, Babilônia, Chapéu Man-
gueira e Tabajaras. 

De acordo com o Alerta Rio, 
a chuva dá uma trégua a partir 
de amanhã e o sol volta a apa-
recer na cidade no domingo.

DEFESA CIVIL ACIONADAde um quarto. “Ouvimos 
um barulho muito grande 
e a casa tremeu, gritei pelas 
minhas filhas, elas me res-
ponderam e vi que estavam 
bem. Logo em seguida, des-
ceu tudo para dentro da mi-
nha casa e desabou. Eu co-
mecei a quebrar a porta pra 
elas saírem e meu marido 
terminou porque eu perdi as 
forças. Ele tirou as duas e eu 
consegui arrombar a porta 
da saída de casa” conta. 

CAROLINA FREITAS
carolina.freitas@odia.com.br
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Família reclama de descaso da viação 
Três Amigos, que prometeu ceder ônibus 

Corpo da menina 
Emanuelly é sepultado

REGINALDO PIMENTA

De vestido cinza, a mãe de Emanuelly: tristeza no IML, na quarta

A menina Emanuelly Vitó-
ria, de cinco anos, atropela-
da por um ônibus na últi-
ma terça-feira, foi enterra-
da ontem, no Cemitério de 
Irajá, na Zona Norte do Rio. 
A pequena morreu após ser 
atingida por um veículo da 
linha 685 (Irajá x Méier) 
quando atravessava a Ave-
nida Pastor Martin Luther 
King Junior com a mãe, na 
altura do bairro Colégio.

Muito abalado, o avô de 
Emanuelly, Fernando Jor-
ge, disse que irá processar a 
viação Três Amigos. E afir-
mou que responsáveis da 
empresa haviam prometi-
do ônibus para levar os fa-
miliares até o enterro, mas 
não cumpriram. “Ficamos 
esperando na chuva os ôni-
bus que eles prometeram. 
Isso é molecagem”, reclama 
o avô de Emanuelly.

A menina iria completar 
seis anos amanhã. Apesar 
da pandemia, o avô estava 
preparando uma pequena 

surpresa para a neta. 
Moradores da região di-

zem que os acidentes são 
frequentes porque, além de 
problemas na iluminação, a 
curva que dá acesso à Avenida 
Martin Luther King não tem 
nenhum tipo de ferramenta 
de diminuição de velocidade, 
pardais ou lombadas. Solange 
Domingas, vizinha da família 
da menina Emanuelly, já teve 
o irmão acidentado no mes-
mo local há um mês. 

Em nota, a Polícia Militar 
disse que o motorista do ôni-
bus se apresentou de forma es-
pontânea no 41° BPM (Irajá) 
e, de lá, foi escoltado até a 40ª 
DP (Honório Gurgel), onde o 
caso foi registrado. Ele foi in-
diciado por homicídio culposo 
(quando não existe a intenção 
de matar, mas o autor assume 
o risco). A Rio Ônibus lamen-
tou o acidente e “está solidá-
ria à família da vítima”. “A con-
cessionária ressalta ainda que 
está contribuindo com todas 
as informações para a finali-
zação da perícia. O motorista 
está afastado da função até de-
finição do inquérito policial”.

Questionamentos marcam 
o adeus a Gemerson
Amigos acreditam que o marceneiro tenha sido morto por um disparo da PM 

LUCIANO BELFORD

Mulher de Gemerson dá o último adeus ao marido, atingido na passarela da estação do metrô 

A
migos de Gemer-
son Patrício de Sou-
za acreditam que o 
marceneiro tenha 

sido morto por um disparo da 
Polícia Militar. Segundo eles, 
moradores do entorno do lo-
cal em que a vítima foi atin-
gida, na passarela da estação 
do Metrô de Tomás Coelho, 
relataram que os policiais es-
tavam à espera dos bandidos, 
e começaram a atirar quando 
eles passaram. Gemerson foi 
atingido a caminho do traba-
lho, na manhã de terça-feira. 
Ele tinha 47 anos e deixa uma 
esposa e dois filhos.

“Os moradores contam 
que havia troca de tiros no 
Morro do Juramento. Uma 
parte dos policiais militares 
já estava de tocaia próximo 
à passarela, aguardando os 
bandidos passarem em di-
reção ao Juramentinho, que 
fica do outro lado. Quando 
eles atravessaram, os PMs 
começaram a atirar. Era por 
volta de 6h20, horário em que 
muitos trabalhadores pas-
sam pelo local, e o Gemerson 
foi atingido. Foi uma opera-
ção mal planejada”, disse um 
amigo, que pediu para não 
ser identificado, na tarde de 
ontem, no sepultamento de 
Gemerson, no Cemitério Me-
morial do Rio, em Cordovil.

Um colega de trabalho de 
Gemerson, que também esta-

va na passarela a caminho da 
empresa no momento dos ti-
ros, relatou não ter percebido 
de onde partiram os primeiros 
disparos. “Foi tudo muito rá-
pido. Não deu para perceber 
se houve troca de tiros. Só deu 
tempo de eu pular da passare-
la e deitar no chão, onde fiquei 
até os tiros pararem. Foram 
muitos tiros”, contou. 

Após os disparos, um grupo 
de colegas da empresa foi até 
o local após terem recebido a 
informação de que Gemerson 
tinha sido baleado. Segundo 
eles, todos os pertences do 

marceneiro foram levados pe-
los policiais militares. Gemer-
son foi sepultado por volta das 
16h30. Familiares não quise-
ram falar com a imprensa.

POLÍCIA SE POSICIONA

Procurada pela reportagem, a 
Polícia Militar afirmou que os 
agentes foram atacados pelos 
bandidos que atravessavam a 
passarela e que, por isso, tive-
ram que revidar aos ataques. 
A PM afirma, ainda, que não 
havia operação no Morro do 
Juramento no momento da 
troca de tiros. E que instau-

rou um Inquérito Policial Mi-
litar (IPM) para apurar as cir-
cunstâncias da ação.

Já a Polícia Civil disse que as 
armas usadas pelos policiais 
na ocorrência foram apreen-
didas para confronto balísti-
co. Segundo a Civil, além da 
morte de Gemerson Patrício 
de Souza, as mortes de João 
Victor Medeiros Vieira Gabi-
na, Leandro de Oliveira e Na-
than Nunes de Souza, mortos 
no mesmo dia no Morro do Ju-
ramento, estão sendo investi-
gadas pela Divisão de Homicí-
dios da Capital (DHC). 

BERNARDO COSTA
bernardo.costa@odia.com.br 

ANDERSON JUSTINO

YURI EIRAS
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intensificar contra Brasília, que está na 
defensiva no xadrez ambiental e destoa 
da nova ordem global. O discurso contra 
o globalismo - característico desta admi-
nistração no Planalto - terá de ser revisto 
sob pena de eventuais sanções futuras 
pela destruição proposital da Amazônia 
e do Pantanal.

A questão fundamental para o Itama-
raty é a reinserção global para reocupar 
o espaço perdido de respeito, credibili-
dade e responsabilidade que tivemos por 
décadas de atividade diplomática. Para 
recuperar o papel relevante que tivemos 
na agenda ambiental global, a proteção 
concedida a madeireiros, garimpeiros e 
fazendeiros que atuam ilegalmente na 
Amazônia e no Pantanal, tem de terminar 
no menor prazo possível. 

A geopolítica verde será fator funda-
mental para uma melhor inserção inter-

DESPREZADO

O 
governo que aumentou o desmatamento na Amazônia em 54% em dois 
anos e destruiu, no mesmo período, um terço do Pantanal, recebeu agora, 
na Cúpula dos Líderes sobre Clima, o desprezo e a desforra globais. Por ter-se 

recusado a sediar a Conferência do Clima, por ter mandado Angela Merkel “reflo-
restar a Alemanha”, por negar a existência de queimadas a atual administração 
alienou o Brasil das grandes decisões internacionais sobre a agenda ambiental.

A tentativa de vender uma narrativa falsa na Cúpula não convenceu nem gregos, 
nem troianos. Um palavrório vazio de conteúdo e recheado de inverdades e falsida-
des não convenceu nenhum líder mundial. As palavras não correspondem aos fatos. 

BRASIL PERDEU 
RELEVÂNCIA NA 
AGENDA AMBIENTAL

As promessas 
de Bolsonaro 
não 
sensibilizaram 
a opinião 
pública 
internacional 
porque as 
palavras não 
correspondem 
aos fatos”

nacional e a questão climática vai adqui-
rir cada vez maior importância. A atual 
visão de Brasília dificulta o papel do país 
nessa nova geopolítica verde e nos faz per-
der espaço nessa luta por protagonismo 
na diplomacia ambiental.

Caso contrário, nos arriscamos a ficar 
fora da nova ordem global. O posiciona-
mento brasileiro na cúpula não conven-
ceu ninguém e agravou a insatisfação 
com a falta de mudança na narrativa 
por Brasília. Afinal, o Brasil sempre foi 
líder na agenda ambiental, mas perdeu 
essa posição nos últimos 28 meses. Em 
apenas um ano o país aumentou o corte 
de árvores em 216%. As promessas de 
Bolsonaro não sensibilizaram a opinião 
pública internacional porque as palavras 
não correspondem aos fatos.

A recuperação da confiabilidade vai 
levar tempo para reparar o desastre eco-
lógico na Amazônia e Pantanal e retirar 
o país da lista de canalha ambiental. 
O Brasil saiu da Cúpula em descrédito 
pois cortou R$ 240 milhões do Ministé-
rio do Meio Ambiente. Até a Conferên-
cia das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP26), em novembro, na 
Escócia, cada ação do governo, no to-
cante ao meio ambiente brasileiro, será 
seguida pelos participantes da Cúpula 
que são bem informados sobre a dis-
tância entre o que disse o Planalto e a 
realidade ambiental no Brasil.

Para dar início a um processo de re-
versão de expectativas sobre a política 
ambiental brasileira poderíamos, por 
exemplo, usar os quase R$ 3 bilhões 
paralisados no Fundo da Amazônia, 
porque o governo não quer investir em 
ações que reduzam o desmatamento, 
para demarcar terras indígenas, con-
trolar grileiros e apoiar a atividade de 
desenvolvimento sustentável.

n site: 
odia.ig.com.br/colunas/

coluna-do-embaixadorembaixador
Cesário Melantonio Neto

Diplomata

Coluna do

PAULO MÁRCIO

Coluna publicada às sextas-feiras

A meta de desmatamento que o país ti-
nha inscrita em lei para 2020 - 3.925 km² 
- foi perdida em 180% por Bolsonaro, que 
terá de responder no STF por esse desca-
labro. O acordo de Paris convidou todos 
os signatários a apresentar uma estraté-
gia de longo prazo de descarbonização 
no meio do século, mas o Brasil nunca 
elaborou nenhuma estratégia.

A promessa de “duplicar os recursos” 
para a fiscalização ambiental parece estra-
nha para um Ministério do Meio Ambien-
te que paralisou o Ibama e o ICM-Bio, ape-
sar de ter meios financeiros disponíveis 
para as operações de controle. As multas 
ambientais por crimes contra a natureza 
diminuíram em 2020 a seu menor nível 
desde 2003. Quanto ao desmatamento, 
teve o maior crescimento desde 2003.

A comunidade internacional já pôs o 
Brasil para escanteio e dificilmente vai 

aceitar um discurso vazio, inverídico e 
negativo sobre a preservação ambiental 
se persistirmos em ir na contramão da 
História. O fato de o Brasil ter discursado 
depois da Argentina, Indonésia, Bangla-
desh, e Ilhas Marshall não foi por acaso 
na Cúpula dos Líderes para o Clima. O 
presidente norte-americano se ausentou 
no momento da fala de Bolsonaro sinali-
zando a marginalização brasileira. A des-
confiança com relação ao nosso país não 
se reduziu após a participação brasileira.

O apagão na política ambiental do Bra-
sil nos últimos dois anos e quatro meses 
não vai desaparecer sem uma mudan-
ça radical nas políticas do Ministério do 
Meio Ambiente. Mas, essa correção de 
rumos mais se assemelha a promessas 
vazias que ficam no papel.

As cobranças internacionais por 
ações a curto prazo, 2021 e 2022, vão se 
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em grandefase
Edilson Silvan e-mail: edilson.silva@odia.com.br

Coluna publicada às terças, quintas, sextas e sábados

 nNão é novidade que a maior 
fonte de renda dos clubes bra-
sileiros em curto prazo é a ven-
da de jogadores. Com o Vasco 
tem sido assim durante anos e, 
após negociações ruins como 
a de Mateus Vital para o Co-
rinthians, parece que o clube 
tenta ser mais forte no merca-
do. Bruno Gomes recebeu pro-
posta de cerca de R$ 6 milhões 
do futebol russo, o que pagaria 
duas folhas salariais do elen-
co, e o Gigante recusou porque 
entende que o valor deveria 
ser muito mais alto pela joia.

A VALORIZAÇÃO 
DAS JOIAS

LUIS ROBAYO / POOL / AFP

VENCE O FLUMINENSE

E
ra o gosto que a torcida tanto queria: ven-

cer uma partida de Libertadores. A noite de 

quarta-feira já começou diferente para os 

tricolores. Depois de um perrengue para chegar 

ao local da partida, em Armênia, na Colômbia, os 

jogadores estavam fechados no objetivo de trazer 

o resultado e colocar na cabeça de toda pessoa que 

torce para o Fluminense que é possível se classi-

ficar para a próxima fase. Um 2 a 1 com a cara do 

torneio e o Flu, mesmo recheado de garotos que 

estão fazendo o seu primeiro ano como profissio-

nais, foi valente e jogou como manda o figurino. 

Mas, no fim, a experiência decidiu. E ele, sempre 

ele, guardou os dois gols da vitória tricolor contra 

o Santa Fe, um deles com um passe espetacular 

de Nenê, que caprichou na letra. Fred é uma ins-

tituição dentro da instituição que é o Fluminense. 

E muitos ainda o contestam e criticam Roger Ma-

chado pela insistência no “vovô” Nenê. Parabéns 

aos jogadores, diretoria e comissão técnica pela 

noite porque a verdade é que o Fluminense segue 

caminhando cada vez mais para uma grande fase!

Fred e Nenê: experiência decisiva para o Tricolor na Libertadores

 nGérson foi apontado 
como grande promessa 
desde o Fluminense. Subiu 
para os profissionais como 
meia e não demonstrou 
tudo o que esperavam, mes-
mo com a qualidade costu-
meira sempre ao lado. Foi à 
Europa retornou ao Brasil 
pelo Flamengo para se tor-
nar um dos melhores volan-
tes brasileiros da atualida-
de. Joga de meia e até pon-
ta. Ele completou 100 jogos 
pelo Rubro-negro e colecio-
na títulos sendo o “coringa 
do Flamengo”. Joga muito!

100 JOGOS  
DE UM CRAQUE

FRED É TOP 10

 nJá pensou numa lista com Cristiano Ronaldo, Messi, 
Lewandovski, Suárez, Cavani, Aguero e companhia tendo 
o Fred incluso nela? Pois é, pode não só pensar, como tam-
bém acreditar. Com os dois gols diante do Santa Fe, o arti-
lheiro tricolor chegou a 402 bolas nas redes e se tornou o 
décimo maior artilheiro em atividade no futebol mundial. 
Será que o “Don Fredon” tem história pra contar?
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BEM PERTO DA FINAL
Com gols de Cavani (2) e Bruno Fernandes (2), o Manchester United goleou a Roma 

por 6 a 2, ontem, no Old Trafford. No segundo jogo da semifinal da Liga Europa, na 

quinta, o clube inglês pode perder por até três gols de diferença na capital italiana.

FLUMINENSE

Fred se emociona 

e comemora 

marca histórica
Ao atingir 185 gols, ídolo se torna o segundo maior artilheiro 
do Tricolor, superando Orlando Pingo de Ouro, que tem 184

LUIS ROBAYO / POOL / AFP

Fred chegou a oito gols em sete jogos após marcar duas vezes na vitória do Fluminense sobre o Santa Fe

C
om um início de tem-
porada digno de seus 
melhores momentos 
na carreira, Fred che-

gou a oito gols em sete jogos 
após marcar duas vezes na 
vitória fora de casa do Flumi-
nense por 2 a 1 sobre o Santa 
Fé (COL), pela Libertadores, 
na quarta-feira. Graças a esse 
desempenho, o ídolo da torci-
da tricolor tornou-se o segun-
do maior artilheiro da história 
do clube e se emocionou. Mas 
não deve parar nessa marca.

Ao chegar a 185 gols e su-
perar Orlando Pingo de Ouro 
(184), Fred sobe mais um de-
grau na sua idolatria. O cami-

sa 9 já é o maior goleador do 
Fluminense em Libertadores, 
marcando 11 vezes (fez os três 
do time nesta edição), e tor-
nou-se o quarto maior artilhei-
ro brasileiro da competição, 
com 21 gols ao todo. Se conti-
nuar nesse ritmo, pode supe-
rar Célio (22) e Palhinha (25), 
e se aproximar de Luizão (29). 

“Atingir essa marca em um 
jogo tão importante, com tudo 
o que aconteceu, com essa via-
gem desgastante pra gente... 
Dá sensação que nem nos 
melhores sonhos eu poderia 
pensar numa situação dessa. 
Estou feliz pela vitória, pela 
marca, e só quero agradecer 

a cada um que se emocionou. 
Amo você, torcida tricolor”, 
disse um emocionado Fred.

E tudo aconteceu após o re-
torno ao clube onde é ídolo, 
num momento em que esta-
va em baixa e desacreditado 
na carreira. A relação com o 
Fluminense e a torcida mos-
trou-se um motivador de Fred, 
que vê o bom início de Liberta-
dores como a possibilidade de 
que é possível sonhar com algo 
grande na temporada.

“Parece que estou dentro da 
casa de cada um pelas mensa-
gens que recebo, e o que eu 
tento fazer é retribuir dentro 
de campo. Espero que mais 

FLAMENGO

Gerson sobre renovação:  
‘Na hora certa será ajustada’
Um dos principais jogado-
res do elenco rubro-negro, 
Gerson completou 100 par-
tidas pelo Flamengo e, se 
depender dele, esse núme-
ro será ainda maior. Com 
contrato até 2023, ele já ini-
ciou as conversas pela re-
novação a até, pelo menos 
2024. Entretanto, as nego-
ciações seguem emperradas 
em função da maior cautela 
dos dirigentes por causa da 
questão financeira durante 
a pandemia de covid-19.

Na mesma situação que 
Arrascaeta — ambos não ti-
veram reajuste salarial —, 
Gerson não se viu envolvido 

em polêmica em relação à 
renovação, como o compa-
nheiro uruguaio. E, em en-
trevista ao site ‘Ge’, o volante 
se mostrou compreensivo à 
questão financeira e tranqui-
lo por um acordo em breve. 
“Encaro essa situação como 
pauto meu trabalho no dia 
a dia: com respeito. Esta-
mos vivendo uma situação 
extremamente complicada 
em virtude da pandemia 
e isso também é analisado 
por mim. Eu e meu pai te-
mos um diálogo muito bom 
com o clube e na hora certa 
essa situação será ajustada”, 
minimizou.

VASCO

BOTAFOGO

Marquinhos Gabriel  
se inspira em Pedrinho
Reforço do Vasco para a tem-
porada 2021, o meia Marqui-
nhos Gabriel vem tendo um 
bom início com a camisa 
cruzmaltina. Em entrevista 
ao site “GE”, o jogador reve-
lou que desde criança possui 
dois ídolos do clube da Co-
lina como suas referências 
para manter o bom desempe-
nho dentro de campo.

“Felipe é um cara que jo-
gou na lateral esquerda, e 
todo mundo lembra do drible 
dele (risos). Todo mundo sa-

bia que ele ia sair para o lado 
esquerdo, mas não consegui 
marcá-lo”, afirmou Marqui-
nhos, completando: “Gosta-
va muito de ver o Pedrinho, 
que era sensacional. Perna 
esquerda, muito rápido. Infe-
lizmente teve algumas lesões. 
Sempre quando ia ser convo-
cado aconteciam alguns pro-
blemas de joelho, mas sempre 
levo o lado bom dele. Era um 
cara muito habilidoso. A ca-
nhotinha dele era fenomenal, 
gostava muito dele”.

Reforços 
esbarram no 
orçamento
O Botafogo segue em bus-
ca de reforços para a dis-
puta da Série B do Cam-
peonato Brasileiro. No 
entanto, de acordo com o 
“Canal do TF”, o clube tem 
encontrado dificuldades 
no mercado para encor-
par seu elenco por conta 
da crise financeira.

Além disso, tem sido 
difícil convencer atletas 
a acertarem com o clube 
alvinegro. Alguns jogado-
res que foram sondados 
responderam que estão 
esperando outras propos-
tas de clubes da Série A do 
Campeonato Brasileiro ou 
do exterior.

Diante dos entraves, 
jogadores de menor cus-
to, como o volante Mau-
ro Silva e o atacante Chay, 
destaques do Campeona-
to Carioca, são estudados. 
No entanto, dividem opi-
niões internamente.

O camisa 9 também 
já é o maior goleador 
do Fluminense 
em Libertadores, 
marcando 11 vezes na 
competição

gols possam vir. A gente já 
resgatou esse espírito desde 
o ano passado. E, hoje, mais 
uma vez, comemoramos com 
a música ‘Time de Guerreiros’. 
Nosso time está encorpando. 
Então vamos continuar cres-
cendo a cada jogo para buscar-
mos títulos importantes nesta 
temporada”, avisou.

Com o 2 a 1 fora de casa so-
bre o Independiente Santa Fé 
(COL), o Tricolor divide a lide-

rança do Grupo D com o Ri-
ver Plate, ambos com quatro 
pontos. Devido a todos os fa-
tores, o técnico Roger Macha-
do exaltou o resultado. “Agora, 
não tenha dúvida, uma vitória 
como essa, maiúscula, em que 
conseguimos suportar a pres-
são com um jogador a menos, 
criamos oportunidades que 
poderiam ter dado a vitória 
até com um pouco mais de 
tranquilidade”.

VITOR SILVA / BOTAFOGO

Chamusca: dificuldades
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ECONOMIA

Programa 
atualizado 
do IR está 
liberado 
Com a prorrogação do prazo 
de entrega da declaração do 
Imposto de Renda para 31 de 
maio, todos os vencimentos 
vinculados a essa data limite 
também foram estendidas. 
Assim, a Receita liberou, em 
seu site, nova versão do Pro-
grama do Imposto de Ren-
da (PGD/IRPF 2021), que 
já emite Darfs com novos 
vencimentos. 

O Fisco ressalta que o Darf 
anterior com vencimento em 
30 de abril pode ser pago até 
31 de maio, sem acréscimos 
de qualquer espécie. Ou seja, 
se o cidadão emitiu com o 
vencimento antigo, o paga-
mento pode ser feito até a 
nova data sem necessidade 
de reimpressão e sem ne-
nhuma correção.

Foram prorrogadas para 
31 de maio as datas de venci-
mento para o pagamento: do 
Darf cota única; da primeira 
cota; da devolução do auxílio 
emergencial; da doação rela-
tiva ao Estatuto da Criança e 
do Adolescente; e da doação 
relativa aos Fundos controla-
dos pelos conselhos do Idoso.

Os contribuintes que con-
sultarem seus débitos pelo 
portal e-CAC ainda poderão 
ver os valores de Darf com 
vencimento em 30 de abril. 
Após essa data, esses débitos 
aparecerão como vencidos.

Novo prazo para contestar recusa
Trabalhador que teve pedido de auxílio emergencial negado tem até 6 de maio questionar decisão

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

A contestação do auxílio recusado deve ser feita no site www.consultaauxilio.cidadania.gov.br

O 
governo anunciou 
novo prazo de con-
testação para quem 
teve o auxílio emer-

gencial negado. Os trabalha-
dores que tiveram a solicita-
ção recusada, com resultado 
divulgado na última segunda-
-feira, têm até 6 de maio para 
contestar a decisão. Segun-
do o Ministério da Cidada-
nia, o novo período vale para 
quem ainda estava com dados 
em processamento.

Conforme a pasta, o ob-
jetivo é permitir que essas 
pessoas tenham uma nova 
análise com bases em dados 
mais atualizados. Para o au-
xílio emergencial deste ano, o 
governo levou em conta as in-
formações de pessoas que re-
ceberam o benefício em 2020. 
Entretanto, neste período po-
dem ter ocorrido alterações 
na situação dos beneficiários. 

A contestação deve ser feita 
no site www.consultaauxilio.
cidadania.gov.br. No sistema 
de consulta, está disponível 
um botão para contestar na 
mesma tela da consulta, após 
ingressar com os dados de 
CPF, nome completo e nome 
da mãe. Se a não aprovação for 
por algum motivo de indefe-

rimento definitivo, não será 
possível apresentar contesta-
ção, pois, segundo a pasta, a 
situação que motivou o inde-
ferimento não vai se alterar.

No último lote de elegibi-
lidade, mais de 206 mil famí-
lias foram consideradas aptas 
a receber o benefício e terão 
as transferências nas constas 
digitais seguindo o calendário 
dos novos pagamentos, com 
início em 16 de maio para os 
nascidos em janeiro e término 
em 16 de junho para os aniver-
sariantes de dezembro.

O montante total para pa-
gar o benefício para este novo 

público é de R$ 40,26 milhões. 
Desses mais de 206 mil bene-
ficiados, 142.531 têm direito à 
cota de R$ 150 (pessoas que 
moram sozinhas), 39.719 ci-
dadãos receberão R$ 250, en-
quanto 23.876 são mulheres 
chefes de família que susten-
tam a casa sozinhas e recebe-

rão a cota de R$ 375.
O Congresso autorizou um 

investimento de R$ 44 bi-
lhões no auxílio emergencial 
deste ano. O modelo de esca-
lonamento das transferências, 
adotado no ano passado, se-
gue com o objetivo de evitar 
filas e aglomerações nas agên-

cias da Caixa Econômica e nas 
lotéricas. A estimativa é de que 
as quatro parcelas do benefí-
cio cheguem a cerca de 40 mi-
lhões de famílias.

O endereço www.cidada-
nia.gov.br/auxilio também 
remete ao serviço de atendi-
mento via Facebook do Minis-

tério da Cidadania. Por meio 
da hashtag #IssoÉCidadania 
é possível conferir nas redes 
sociais do ministério todas as 
informações atualizadas sobre 
o Auxílio Emergencial 2021. 
Há atendimento telefônico 
pelo 121 e pela Ouvidoria por 
meio de formulário eletrônico.

No último lote, mais 
de 206 mil famílias 
foram consideradas 
aptas a receber o 
benefício

HOJE 

 NBeneficiários do auxílio 
emergencial podem movi-
mentar, a partir de hoje, as 
parcelas por meio do sistema 
de pagamentos instantâ-
neo Pix, conforme anuncia-
do pelo Banco Central. Além 
disso, a entidade informou 
a criação do serviço de co-
brança e de agendamento de 
pagamentos pelo aplicativo.

O BC ressaltou que have-
rá uma exceção. E se dará em 
casos de transferência para 
conta de mesma titularida-
de. A entidade alegou que 
é necessário para proteger 
usuários, uma vez que os re-
cursos não podem ser objeto 
de compensações que resul-
tem em redução do auxílio.

Em 14 de maio será lança-
do o Pix Cobrança para pa-
gamentos com vencimentos, 
como de um boleto bancário, 
com a possibilidade de gerar 
cobrança, via QR Code, para 
data futura.

Movimentação 
feita pelo Pix
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Relatório do ISP 
aponta que Rio tem 
queda de 16% em 
homicídios dolosos
Informação havia sido antecipada com exclusividade 
por Cláudio Castro em entrevista a O DIA, no domingo

REPRODUÇÃO

O 
Instituto de Segu-
rança Pública (ISP) 
informou, através 
de um relatório, 

que o Estado do Rio de Janei-
ro tem uma queda de 16% em 
homicídios dolosos — aque-
les com intenção de matar. 
A informação havia sido an-
tecipada com exclusividade 
por Cláudio Castro em entre-
vista a O DIA, publicada no 
domingo. Já as mortes por 
intervenção policial sobem 
37% em março deste ano na 
comparação com o mesmo 
mês de 2020. 

No total, 313 registros foram 
feitos de homicídios dolosos, 
chegando ao menor valor para 
o mês desde 1991. O indicador 
também teve redução de 13% 
nos três primeiros meses de 
2021 contra janeiro, fevereiro 
e março do ano passado.

Em relação a morte por 
intervenção de agentes, hou-
ve 453 assassinatos no primei-
ro trimestre de 2021 e 157 em 
março. Na comparação com 
2020, o indicador registrou 
aumento de 4% em relação ao 
acumulado do ano e de 37% 
em relação a março de 2020.

O indicador crimes violen-
tos letais intencionais, que 
agrega homicídios dolosos, 
lesão corporal seguida de 
morte e latrocínio, teve queda 
de 15% em março e de 12% no 
primeiro trimestre deste ano 
na comparação com 2020. Os 
326 registros de março repre-
sentam o menor valor para o 
mês desde 1999.

Em março, 638 armas fo-
ram apreendidas em todo o es-
tado, sendo 43 fuzis. Na com-
paração com o mesmo mês do 
ano passado, houve um au-
mento de 13% nas apreensões 
de armamentos e de 19,4% nos 

fuzis. Nos três primeiros me-
ses do ano, 1.910 armas foram 
confiscadas, 136 delas, fuzis. 
De acordo com o ISP, isso sig-
nifica que, em média, um fu-
zil foi apreendido por dia em 
2021 no estado.

CRIMES CONTRA O PATRIMÔNIO

Os roubos de veículos apre-
sentaram diminuição de 
20% no primeiro trimestre 
de 2021 contra o mesmo pe-
ríodo de 2020. Se comparado 
apenas o mês de março, com 
2.367 registros, tem uma 
queda de 3% em relação ao 
ano passado. Já o roubo de 
carga (397 casos) caiu 18% 
nos três primeiros meses 
deste ano na comparação 
com 2020.

De acordo com o estudo 

do ISP, os roubos de cargas 
não foram afetados de forma 
determinante pela pande-
mia da covid-19. Ou seja, as 
quedas consecutivas do indi-
cador no ano passado não fo-
ram causadas somente pelo 
isolamento social para evitar 
a propagação da doença. No 
caso dos roubos de veículos, 
houve uma redução conside-
rável logo nos dois primeiros 
meses de 2020 após a decre-
tação do estado de emergên-
cia na área da saúde.

Os dados divulgados pelo 
Instituto de Segurança Pú-
blica (ISP) são referentes 
aos registros de ocorrência 
lavrados nas delegacias de 
Polícia Civil do Estado do 
Rio de Janeiro no mês de 
fevereiro.

Mortes por intervenção 
policial subiriam 37% em 

março na comparação com 
o mesmo mês de 2020
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ÁGUA SANTA R$130.00,00
Venpo ótimo apartamento 
conpomínio fechapo Rua Vio-
leta. 2quartos, sala, cozinha, 
banheiro, vaga garagem. Di-
reto Proprietário Fausto. Tel: 
97454-9302 whatsapp
 

CENTRO CONJUGADO
Tel. 2222-3178. Alugo, ótimo 
conjugapo no Centro, bem 
claro e ventilapo. URGENTE. 
Valor R$ 450,00. Conpomínio 
R$ 350,00. Garantia pepósi-
to pe 2 meses.
Tratar 2222-3178.
 

PADARIA V/TEXTO
Passo ponto de Padaria e 
Minimercado com entregas 
de Rua em ótima localização, 
São Cristóvão próximo Praça 
Argentina. Tel.:(21)99372-
3257/ 3860-2342

 

TIJOLO T.99503-3686
19x19, 19x29 e Argila. Tu-
po com excelente qualipa-
pe, pireto  fábrica. Entrega-
mos topo Rio e Granpe Rio. 
Tratar Maria.  Whatsapp: 
99503-3686

 



Enquanto Anitta divulga uma montagem sua como capa de um tabloide gringo para lançar 
seu novo single, ‘Girl From Rio’, a apresentadora Luciana Gimenez, da RedeTV!, resolveu 
relembrar o momento em que realmente foi capa de uma das edições do The Sun, da 
Inglaterra. Uma foto enorme de Gimenez estampa um pouco mais de metade da página, 
acompanhada da seguinte chamada: “Luciana Morad revelou que teve um relacionamento 
com o roqueiro Rod Stewart (com quem namorou por dois anos). A linda modelo brasileira - 
mãe do filho de dois anos de Mick Jagger, Lucas - diz que se conheceram quando ele tinha 45 
anos e ela tinha apenas 18”. A montagem criada pela equipe de Anitta traz uma manchete 
da descoberta da funkeira sobre seu irmão mais velho, Felipe Terra, que é fruto de um 
relacionamento anterior de Mauro Machado, o Painitto. 

FábiaOliveira

SUA CAPA DE TABLOIDE GRINGO

GIMENEZ RELEMBRA 

NA JUSTIÇA

Rodrigo Constantino 

processa Anitta após 

críticas da cantora

A brasileira Gabriella Di Grecco, co-protago-

nista do sucesso teen ‘Disney Bia’, tem muitos 

motivos pra comemorar. A série volta e meia 

tem figurado na categoria ‘Trending’ do strea-

ming Disney +, que conta com as produções da 

plataforma que estão em alta. Paralelo a isso, 

desde que estreou também o especial da série 

‘Bia: Um Mundo Al Revés’, a atração também 

tem conseguido boa repercussão na internet. 

A produção, que faz sucesso em mais de 40 

países pela América Latina e Europa, é vence-

dora na Categoria ‘Programa de TV Favorito”, 

no Meus Prêmios Nick 2020.

COMEMORANDO 

O SUCESSO NO 

TRABALHO

DIV
ULG

AÇÃO 

R
odrigo Constantino está moven-
do um processo contra Anitta. 
Ele quer ser indenizado por da-

nos morais e materiais, e ainda pede 
que a cantora seja obrigada a fazer 
uma retratação pública. O economista 
afirma que a artista se aproveitou de 
uma situação e apoiou uma campanha 
difamatória para fazer insinuações 
sobre a sua filha. Pesa contra Anitta os 
prints de suas declarações no Twitter, 
em novembro do ano passado.

Anitta já foi citada nesta ação, no dia 
8 de fevereiro, mas ainda não apresen-
tou sua defesa. Além da funkeira, o 
comentarista político decidiu processar 
mais 16 pessoas, afirmando que estas, 
assim como a Poderosa, estariam 
envolvidas num movimento que dis-
torceu sua fala. Segundo ele, a campa-

nha difamatória teria invadido a intimida-
de de sua filha e família. Rodrigo afirma 
ainda ter perdido contratos de trabalho 
que mantinha com alguns veículos de 
comunicação e, por isso, quer ser ressarcido 
por lucros cessantes.

Após se posicionar de forma polêmica 
sobre o caso da jovem Mariana Ferrer - que 
acusa o empresário André de Camargo 
Aranha de estupro em um clube de Floria-
nópolis, Rodrigo Constantino foi demitido 

de veículos onde trabalhava e ainda foi 
alvo de muitas críticas que vieram até de 
celeridades como Anitta. A cantora repu-
diou o fala de Constantino, que disse que 
castigaria a filha, caso ela estivesse pas-
sando pela mesma situação de Mariana 
Ferrer. “Coitada de sua filha e de você, que 
nunca vai saber quem são seus filhos de 
verdade, porque nunca vão compartilhar a 
vida deles com um ser vivo desse”, escreveu 
a cantora sobre o comentarista, na ocasião.

Economista 
quer ser 
indenizado 
por danos 
morais e 
materiais, e 
ainda pede 
que a 
cantora seja 
obrigada a 
fazer uma 
retratação 
pública

DIVULGAÇÃO 

FOTOS REPRODUÇÃO
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RECORD VETOU MION DE 
FALAR DE AUTISMO NA GLOBO
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Yani de Simone , a Mulher Filé, teve alta na manhã de 

ontem, após ser internada no Hospital San Genaro, 

em São Paulo, para realizar uma cirurgia de emergên-

cia nas mamas. O procedimento aconteceu na noite 

da última quarta-feira. A cantora e DJ foi diagnosti-

cada com uma contratura capsular grave (fibrose) 

com formação de líquido em volta, que pressiona 

as próteses de silicone colocadas há anos. A equipe 

médica, comandada pelo cirurgião Nívio Moreira, 

decidiu pela intervenção, já que Yane poderia ter um 

quadro clínico de infecção grave, correndo até risco de 

vida. Filé vinha se queixando de fortes dores na região 

dos seios há alguns dias, mas o incômodo piorou e ela 

buscou ajuda de especialistas na área.

Gretchen entrou na moda de Anitta e fez uma 

montagem na qual aparece em frente a um ônibus, 

com uma camisa escrita ‘Garota do Pará’, fazendo 

referência à divulgação de ‘Girl From Rio’ da Pode-

rosa. A eterna rainha do rebolado foi muito criticada 

e rebateu: “Que pena, né, gente? Que tem tanta 

gente pequena por aí. Eu fiz o post e aí sempre tem 

aquelas mulheres tristes, infelizes e recalcadas que 

escrevem: ‘garota?’ Eu vou ser sempre garota, até o 

dia que eu morrer”.

Karol Conká tentou se redimir dos seus erros dentro da casa 
do ‘BBB 21’. Assim que decidiu rodar o documentário ‘A Vida 
Depois do Tombo’, exibida no Globoplay, a cantora procurou 
Carla Diaz para participar da produção e a atriz agradeceu, 
mas disse não. “É óbvio que a Carla não viria. Eu a magoei 
muito, eu expus ela em uma situação ridícula. Eu fico bem 
assustada quando eu vejo essa cena, que eu estou gritando 
e humilhando a Carla”, reconheceu na série.

‘NÃO, OBRIGADA!’

DE ALTA

SEMPRE GAROTA

n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira
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POR AÍ
 n Na próxima 

segunda-feira 
(3) acontece 
uma live solidá-
ria para ajudar 
os músicos que 
estão sem tra-
balho há mais 
de um ano por 
conta da pande-
mia do corona-
vírus. A trans-
missão acontece 
no Instagram @
victorcosta.tri-
bos a partir das 
20h, com shows 
do cantor Clau-
dinho Reis e as 
bandas Solaris e 
Miscelânea.

SAIBA POR QUE MC REBECCA 
ROMPEU COM A K2L

Esta colunista soube que Marcos Mion, o novo contratado da Netflix, 

foi vetado pela Record, neste mês de abril - considerado o mês do au-

tismo, de participar de dois programas do grupo Globo para falar sobre 

esta causa na qual ele é sempre tão engajado e costuma defender. O 

apresentador, que foi conviado para participar das atrações ‘Encontro 

com Fátima Bernardes’ e ‘Papo de Segunda’, de Fábio Porchat, não foi 

liberado pela emissora evangélica enquanto seu contrato, que terminou 

em 27 de abril, ainda estivesse em vigor. Marcos Mion é um dos maiores 

defensores e apoiadores do Autismo no país. Ele é pai do adolescente 

Romeo, que foi diagnosticado com este problema psiquiátrico. Que feio 

vetar o Mion de falar de um assunto tão importante, Record!

Vera Fischer tapa os seios
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Vera Fischer volta e meia publica registros de ensaios que fez ao longo de sua 
carreira para relembrar o passado. Ontem, a atriz compartilhou com seus 
seguidores um clique nu de um ensaio feito há 44 anos e colocou duas borboletas 
para tampar os seios. “Driblar a caretice é phoda, né? Os homens podem, as 
mulheres não”, escreveu na legenda a Miss Brasil 1969 e eterna musa da televisão 
já criticando o motivo dos homens poderem exibir naturalmente o peito. 

INFLUENCER POR DIFAMAÇÃO E INJÚRIA

EX-PRIMEIRA DAMA DENUNCIA 

REPRODUÇÃO DE INTERNET

FOTOS REPRODUÇÃO

Conhecido pelo menu em homenagem aos famosos, um badalado restaurante de São Paulo e  com uni-
dades espalhadas pelo Brasil acaba de lançar uma sobremesa em homenagem à Juliette Freire do ‘BBB 
21’. Criada pelo fundador da marca, Isaac Azar, a sobremesa é um suflê de chocolate com picolé que 
ganha uma calda de doce de leite, farofa de paçoca, morangos picados e o toque final de doce de leite. 

JULIETTE VIRA NOME DE SOBREMESA

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS

Pouco se fala disso, mas 
assim como Bianca Andrade, 
Mc Rebecca também 
rompeu, ainda no ano 
passado, sua parceria de 
trabalho com a K2L, empresa 
administrada por Kamilla 
Fialho, que vem a ser a ex-
empresária de Anitta. 
Segundo a coluna apurou, a 
insatisfação de Rebecca 
esteve atrelada, entre outras 
coisas, ao programa ‘Faixa 
Pretas’, que ela apresentou no 
Multishow. A atração reuniu 
personalidades pretas que 
foram entrevistadas pela 
cantora.  
 Nos bastidores, comenta-se 
que Rebecca não se sentiu 
amparada por Kamilla nesse trabalho, que 
era a grande aposta de sua carreira naquele 
momento, e ainda reclamou de não ter 
bombado com a atração como esperava. Ela, 
inclusive, teria tido uma discussão séria com 
Kamilla Fialho antes de encerrar a parceria 
de trabalho com a empresária. Atualmente 
Rebecca está sendo empresariada pela Sato 
Rahal, empresa que tem Karina Sato como 
sócia, que vem a ser a irmã da 
apresentadora Sabrina Sato. 

Ex-primeira dama da Embelleze, a influen-

ciadora Monique Elias abriu um boletim de 

ocorrência contra o blogueiro Igor Araújo, 

administrador do Instagram Giro dos Famo-

sos. Em sua denúncia por difamação e injúria, 

Monique alega ter sido alvo de ofensas através 

de vídeos de Igor publicados no Youtube entre 

os dias 23 e 26 de novembro do ano passado. 

Entre outras coisas, Igor afirmou que Monique, 

ainda casada com o ex (embora a relação já 

estivesse no final), levava seu então novo na-

morado para a fazenda do empresário e que 

ela o traía com o rapaz. O youtuber também 

afirma que Itamar, que se casou com Monique 

em regime de separação total de bens, teria 

transferido alguns de seus patrimônios como 

uma casa em Miami, dinheiro e carros para o 

nome de Monique, após ser supostamente 

manipulado por ela enquanto ainda casados, 

e que depois de supostamente conseguir ter 

os bens transferidos para seu nome, Monique 

teria terminado de vez o casamento. A influen-

ciadora, no entanto, nega que qualquer um 

desses bens tenham sido passados para seu 

nome. A denúncia de Monique deve dar início 

a uma ação judicial contra Igor.
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 N O presidente Jair Bolsonaro está usando o poder do 
cargo, e da empatia com partidos aliados, para tro-
car o nome de legendas que se alinhem à sua postura 
ideológica, com promessas de filiação para disputar a 
reeleição ano que vem. Depois de prometer entrar no 
Partido Ecológico Nacional (PEN), que virou Patriota, 
e no Partido da Mulher Brasileira (PMB), que se tornou 
há dias o Brasil 35 – ambas as alterações a pedido de 
Bolsonaro – o presidente recebeu para jantar anteon-
tem três filhos do falecido Levy Fidélix, que controla o 
Partido Renovador Trabalhista Brasileiro. Com vistas a 
eventual filiação, o PRTB vai anteder o pedido e alterar 
seu nome após consulta a diretórios.

Em família
 N A vice-presidente do 

PRTB, que assumiu o co-
mando, é a viúva de Levy, 
Aldinéia. Um filho seu é 
secretário-geral, e a filha 
Lívia, que disputou para 
deputada, é tesoureira.  

Inhotim respira
 N Por pouco, o Museu de 

Inhotim, um dos mais vi-
sitados no mundo, não cai 
nas mãos da União e vai 
a leilão. Seu proprietário 
fez um acordo de paga-
mento de R$ 1,2 bilhão. 

Valor da fatura
 N O Grupo Itaminas, do 

minerador Bernardo Paz, 
que fundou e mantém o 
museu, assinou acordo 
com a PGFN para pagar 
dívidas previdenciárias 
de R$ 1,2 bilhão e evitou 
bloqueio. 

Pandemia do divórcio
 N Levantamento realizado 

pelo 15º Ofício de Notas, 
maior cartório de notas 
do Estado do Rio de Janei-
ro, aponta que a busca por 
divórcios e dissoluções de 
uniões estáveis aumen-
tou 39% no 1º trimestre 
de 2021 em comparação 
ao mesmo período do ano 
passado. Já a quantidade 
de registros de uniões está-
veis cresceu apenas 9,5%.

Ata residencial
 N “A convivência extrema 

e outras dificuldades do 
dia-a-dia que surgiram na 
pandemia, como o estres-
se gerado pela perda de 
capacidade econômica, le-
varam muitos casais a op-
tarem pela separação. Um 
efeito colateral que tem os 
cartórios como termôme-
tro”, afirma Michelle No-
vaes, tabeliã substituta.

Dançou
 N Por falar em problemas 

com credores, o empresá-
rio Carlos Eduardo Schah-
in perdeu mesmo a tela “A 
Caipirinha”, de 1923, pin-

tada por Tarsila do Ama-
ral. O STJ negou recurso 
e manteve validade do 
leilão que faturou R$ 57,5 
milhões para bancos.

Uniforme amarelo
 N A rede de Lojas Magalu 

e o portal argentino Mer-
cado Livre estão interes-
sados na compra dos Cor-
reios, aliados, cada um, a 
dois bancos nacionais.

Conta de luz
 N Já o BTG está com di-

nheiro na conta para com-
prar a Eletrobrás na pri-
vatização. O governo ava-
lia uns R$ 6 bilhões para 
uma estatal que fatura 
isso... em apenas um ano.

Lata velha
 N A novela que durou 11 

anos, reportagens em 
TVs e jornais, chegou ao 
fim ontem. O STJ decidiu 
que uma revendedora de 
veículos de BH deve in-
denizar o cliente que pa-
gou R$ 1,17 milhão por 
uma Ferrari consertada, 
sem saber que o veícu-
lo sofrera grave aciden-
te. Desde a compra, em 
2009, o dono do carro 
encontrava problemas 
na máquina.

Conta amarga
 N Não bastasse a devolu-

ção da conta milionária, 
a empresa terá de pagar 
indenização de R$ 25 mil 
por danos morais, e todos 
os gastos comprovados 
pelo cliente com IPVA, se-
guro e outras taxas nestes 
anos todos.

Che Bello!
 N Apesar das dificuldades 

para pagar fornecedores, 
da alta dívida bancária e 
do abre-e-fecha sob de-
cretos contra a covid-19, 
o tradicional restau-
rante italiano Famiglia 
Mancini não vai fechar 
as portas em São Paulo. 
Os paulistanos e turistas 
comemoram.

IDENTIDADE BOLSONARO

O brasileiro está vivendo um mo-
mento econômico bastante de-
safiador com a inflação em alta, 

sobretudo pressionada pelo aumen-
to no preço dos alimentos, bebidas 
e transporte. Alimento é o principal 
item da nossa sobrevivência. À medi-
da que a cesta básica sobe de valor e 
salários ficam parados ou deixam de 
existir, pelo desemprego ou impossi-
bilidade de trabalhar.

Quanto estamos bem-alimentados 
temos saúde, evitamos doença e cria-
mos defesa em nosso organismo. E é 
isso que precisamos priorizar dentro 
das limitações orçamentárias.

Existe um estímulo externo muito 
grande para as pessoas liquidarem as 
dívidas bancárias sempre que entrar 
dinheiro, por exemplo uma rescisão 
trabalhista. No entanto, estamos vi-
vendo um momento atípico e não sa-
bemos quando tudo voltará ao nor-
mal. Portanto, é imprescindível que 
se tenha uma reserva de emergência, 
destinada ao pagamento de contas es-
senciais e alimentação.

O que é reserva de emergência? É um 
dinheiro que você mantém guardado no 

Você já deve ter ouvido falar em 
autoconhecimento. Nada mais 
é do que um olhar para den-

tro de si. Uma forma de identificar 
e descobrir emoções, sentimentos, 
forças e fraquezas. O momento não 
tem sido mais propício para fazer esse 
exercício. É a partir das dificuldades e 
obstáculos que enfrentamos no dia a 
dia que conseguimos enxergar quem 
somos de verdade e qual a nossa ca-
pacidade de reagir a determinada si-
tuação. De saber o quanto somos re-
silientes. Algumas vezes até nos sur-
preendemos com a nossa capacidade!

O mais recente relatório do Fórum 
Econômico Mundial sobre o futuro do 
trabalho revelou que diversas habi-
lidades e competências serão funda-
mentais para evoluir na carreira pro-
fissional. Uma, porém, se destaca pela 
dependência das demais serem coloca-
das em prática: o autoconhecimento.

A transição imposta ao mercado de 
trabalho pela pandemia da covid 19, 
cada vez mais, vai exigir boa capacida-
de de gestão de si próprio. O problema 
é que a maioria das pessoas não tem 
esse tipo de percepção. Daqui pra fren-
te, a responsabilidade do desenvolvi-
mento da carreira estará nas mãos dos 
indivíduos e não das organizações.

O autoconhecimento vai fazer você 
compreender seus pensamentos, an-
seios, receios e emoções. Desta forma, 
será mais viável a construção da es-
tratégia para o atingimento de metas 
e objetivos. São diversos os benefícios 
que o autoconhecimento pode pro-
porcionar, tanto no aspecto pessoal, 
quanto no profissional.

A chave para o sucesso profissional

Veja criativo com preços dos alimentos em alta

Myrian Lund 
economista e 
professora dos 
MBAs da FGV

André Esteves 
dir-exec Instituto 
Cyclus e professor 
universitário

banco ou cooperativa de crédito, para 
ser usado em momentos de saúde, de-
semprego ou qualquer outra situação 
relevante não prevista. Quanto guar-
dar de reserva de emergência? O ideal é 
manter aplicado, no mínimo, três vezes 
o seu sustento mensal.

Se não tem nada agora, comece com 
as pequenas economias, descontos. Vá 
guardando todos os trocadinhos num 
cofrinho (longe da vista) e só tire de lá 
para aplicar no banco. Outra forma de 
fazer a reserva de emergência é guardar 
10% de tudo que você recebe.

Todos precisam de reserva de emer-
gência? Sim, todos precisam indepen-
dentemente de quanto ganham de sa-
lário. Quem mora no Rio de Janeiro 
e é funcionário público do estado, já 
vivenciou, ou passou perto da falta de 
dinheiro no final do mês. É imprescin-
dível estar protegido para momentos 
de crise e, também, para realizar so-
nhos simples, por exemplo, uma via-
gem, pós-pandemia, para encontrar 
a família que mora em outro estado.

Onde guardar a reserva de emer-
gência? Guarde na poupança ou num 
CDB ou RDB ou RDC (numa coopera-
tiva de crédito) com liquidez diária, 
ou seja, onde você pode sacar a qual-
quer momento sem risco de perda. 
Os três produtos mencionados são 
garantidos pelo Fundo Garantidor 
de Crédito – FGC, até R$ 250.000,00/

Entre eles, podemos citar: a) a 
identificação das forças e fraquezas, 
que serão fundamentais para facilitar 
a otimização das suas qualidades, po-
tencializando os resultados positivos 
e reduzindo os riscos das limitações; 
b) a busca pela plena consciência, que 
vai fazer você se conhecer melhor li-
vrando-se de estereótipos, das cren-
ças limitantes e da procrastinação; c) 
a abertura da mente, ressignificando 
o modo como você encara os desafios 
e as oportunidades, ampliando a ca-
pacidade de superação e realização 
dos seus propósitos.

A busca pelo autoconhecimento 
exige uma reflexão sobre temas do co-
tidiano em relação aos quais muitas 
vezes não prestamos atenção. O ritmo 
das nossas vidas é tão enlouquecedor 
que corremos o risco de virarmos me-
ros espectadores do futuro e acionar o 
piloto automático, deixando o prota-
gonismo para o destino. É fundamen-
tal resgatar as rédeas e desenvolver 
novas fontes de aprendizado e inspi-
ração. O conhecimento de si próprio é 
a melhor maneira de encontrar o ca-
minho que vai levar você até as reali-
zações com as quais sempre sonhou. 

Existe uma multidão de indivíduos 
desconectados, sem saber quem são, 
o que fazem e o que desejam.

Você pode iniciar o processo de au-
toconhecimento de forma bem sim-
ples. Primeiro passo: comece se ques-
tionando sobre o que está fazendo 
hoje. Estou feliz fazendo o que faço? 
Preferia estar fazendo outra coisa? O 
objetivo aqui é dar foco no presente e 
detectar possíveis conflitos e fontes 
de insatisfação; segundo passo: peça 
feedback. Ouvir os pontos de vista 
externos nos leva a uma consciência 
maior de quem somos e reduz os pon-
tos cegos que dificilmente enxergamos 
sozinhos; terceiro passo: defina o que 
precisa mudar.

Analise a sua forma de agir e reagir, 
como realiza e prioriza as atividades. 
Se desapegue de atitudes e mentali-
dades padrão; quarto passo: escolha 
os recursos necessários. Apesar de 
pessoal e intransferível, com quem e 
com o que você pode contar para esta 
jornada; quinto passo: Repita o ciclo. 

O autoconhecimento é permanente, 
talvez seja necessário rever a rota. Co-
nhecer a si mesmo é uma investigação 
que tem início e nunca termina.

CPF/Instituição). Não deixe a sua re-
serva parada em conta para não cor-
rer o risco de usar indevidamente e 
se arrepender depois. Lembre-se da 
famosa trilha da música “Dinheiro na 
mão é vendaval, é vendaval”.

As pesquisas indicam que aqueles 
que têm reserva de emergência vivem 
de forma mais feliz. É uma tranquili-
dade saber que se tem dinheiro para 
eventualidades e que não vai precisar 
entrar no cheque especial.

Uma dessas eventualidades é o au-
mento no preço dos alimentos, extra-
polando o orçamento familiar. Vamos 
às principais dicas:

1. Evite ir ao mercado a toda hora, 
acaba comprando mais do que precisa;

2. Só vá ao supermercado com uma 
lista. Não aumente essa lista depois 
que iniciar as compras;

3. A promoção no supermercado 
pode ser uma armadilha, pois convida 
você a comprar mais do tinha se pro-
gramado; por isso, compre o item da 
promoção, mas retire do carrinho ou-
tro produto que possa ser substituído. 

 4. Não entre no supermercado com 
fome; com certeza vai comprar mais 
do que necessita;

5. Se for ao mercado com os filhos, 
combine as regras antes: mostre a lista 
de compras, exatamente o que precisa 
comprar; pode incluir algum item que 
a criança vai adorar.
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 N # Mostarda  investe em eventos online e espera crescimento de 
320% em 2021. # Odysee, plataforma de vídeos, lança homepage 
brasileira. # INTEC Brasil premiará as 100 maiores construtoras do 
País em evento online, dia 12 de maio. # AES Brasil, empresa gerado-
ra de energia renovável, abre chamada para seu 3º ciclo de aceleração 
de startups. # Jornalista Daniele Dutra faz palestra dia 5 de maio, na 
FACHA, para abordar papel do assessor de imprensa como fonte de 
informação. # Instituto de Formação de Líderes de São Paulo lança 
podcast focado nas lideranças, 

Publicada diariamente em 51 jornais de 25 estados, em capitais e interior

Com Equipe DF, SP e PE/ reportagem@colunaesplanada.com.br. Twitter  

@colunaesplanada / Facebook : Coluna Esplanada. Leia mais em odia.com.br
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MALHAÇÃO

 n Nat pede que Duca se escon-
da e consegue despistar Lobão. 
Gael expulsa Pedro de sua casa. 
Bianca conversa com Dalva 
sobre Duca e Nat. Gael proíbe 
Karina de lutar e de ver Pedro.

17h45 | GLOBO | Livre 

A VIDA DA GENTE

 n Rodrigo fala sobre Júlia com 
Ana, eles se emocionam. Lúcio 
fica feliz com o progresso de Ana. 
Eva conta para Vitória sobre a 
melhora de Ana. Lorena sofre por 
Tiago e Matias a consola.

18h30 | GLOBO | Livre 

SALVE-SE QUEM PUDER

GÊNESIS

 n Úrsula promete provar a Téo 
que Luna/Fiona é uma pessoa 
interesseira. Dominique fica fu-
riosa ao ser ameaçada por Lúcia. 
Alexia e Zezinho se beijam, e a 
casa pega fogo.

 n Agar se entristece ao ouvir as 
palavras de Abrão. O acampa-
mento de Ló é invadido. Que-
dorlaomer entra em Sodoma. 
Cloé se assusta com a atitude de 
Jaluzi. Massá captura Ayla.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

21h | RECORD | 12 anos 

CHIQUITITAS

 n Cícero conversa com Tati e a 
acalma, ela está com medo de 
que Vivi não volte mais do traba-
lho com uma agência de mode-
los em Porto Alegre.

20h50 | SBT | 10 anos 

IMPÉRIO

 n Téo fica eufórico quando Leo-
nardo afirma ter provas de seu 
relacionamento com Cláudio. 
Leonardo promete entregar a 
Téo as provas do romance.

 21h30 | GLOBO | 14 anos
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FOTOS REPRODUÇÃO

D
e Honório Gurgel para o mundo! Aos 28 anos, Anitta 
lança, nesta sexta-feira, o aguardado clipe de ‘Girl 
From Rio’, música que nomeia seu novo álbum e que 
mostra a Cidade Maravilhosa aos olhos da cantora. Fo-

cando em sua carreira internacional, Anitta promete promover 
uma imagem menos estereotipada do Rio no exterior. 

“Quero mostrar ainda mais nossa pluralidade internacional-
mente. O Rio de Janeiro não se limita às suas belezas naturais e 
mulheres e homens padronizados”, comenta a cantora que logo 
no primeiro verso da canção dá um aviso aos gringos: “nós não 
parecemos modelos”. 

Com uma música autobiográfica, Anitta também conta um 
pouco de sua história de vida e dedica, inclusive, uma estrofe in-
teira para relembrar a descoberta de seu novo irmão. Mas apesar 
de todo o envolvimento emocional no projeto, uma nova Anitta 
surgiu em ‘Girl From Rio’. Menos ambiciosa, a cantora nem pare-
ce a “patroa” que o Brasil se acostumou a ver nos últimos anos. 

“Estou em um momento que quero uma vida mais simples. 
Bem relaxada, numa vibe ‘menos é mais’.. Estou pedindo para 
ter tempo para mim, para aproveitar e não trabalhar direto 
como era antes. Eu nem tenho mais tanta ambição na minha 
vida”, revela Anitta que já colhe benefícios do novo estilo 
de vida. 

“O pessoal até fala que eu estou magra, que eu estou 
diferente. Mas o que está acontecendo é que estou dor-
mindo direito, comendo direito, tendo mais tempo para 
mim”, declara.

CULTURA BRASILEIRA
A motivação internacional não é descabida. Após con-
quistar o público brasileiro, Anitta resolveu fazer um 
álbum 100% em língua estrangeira, mirando o público 
que já reconhece seu trabalho, mas que ainda não foi 
completamente conquistado. “A minha ideia era tra-

zer a cultura do Brasil para esse trabalho. Eu 
tenho 53 milhões de seguidores no Instagram 
e 30% não são brasileiros. Então a gente fez 
desta maneira para mostrar um pouco de 
como é aqui”, explica a cantora. 

Com uma estética que mescla um Rio 
antigo e a adolescência da cantora, o clipe 
faz uma transição de época até que mostra 
Anitta no Piscinão de Ramos, na zona Nor-
te do Rio. “O clipe foi inspirado na Carmen 
Miranda, do musical dela com o Zé Carioca, 
que mostra o Rio e seus pontos turísticos, 
mas também tinha que ter o meu Rio de 
Janeiro, que traz essas coisas do que eu vivi 
na infância, da minha história. Foi incrível 
retornar ao Piscinão”, destaca Anitta que já 
tem agenda de divulgação do trabalho nos 
meios de comunicação norte-americanos. 
“Todo mundo vai assistir! Já está na progra-

mação de várias tevês aqui fora. Já temos duas 
performances gravadas e confirmadas para pro-
gramas americanos imensos, que nem a gente 
acreditou que conseguiu. É muita honra, muita 
loucura. Eles vão ver o Piscinão de Ramos! É mui-
to legal!”, comemora.

VACINADA!
Enquanto passa temporada em Miami, Anitta 
reforça que só está direto no país por conta da di-
ficuldade de viajar durante a pandemia. Vacinada 
nos EUA, a cantora não deixa de criticar a lenti-
dão no programa de vacinação vigente no Brasil. 

“Se não tivesse essa questão de quarentena, eu 
estaria indo e voltando como sempre fiz. A dife-
rença é que aqui quase todo mundo que eu conhe-
ço está vacinado. É feliz e triste ao mesmo tempo. 
Porque quando você olha para o Brasil você vê que 
infelizmente nosso presidente (Jair Bolsonaro) fez 
escolhas muito ruins. Aqui (EUA) também tava 
ruim, mas depois que trocou de presidente foi tudo 
muito rápido. Para você ir a um jogo de basquete, 
por exemplo, é só você mostrar o comprovante de 
que tomou as duas doses da vacina há pelo menos 
15 dias e pronto”, pondera a cantora, que avalia seu 
posicionamento político nos últimos anos.

“Eu não sabia que podia fazer um papel nisso e 
quando me pressionaram, muita gente começou a 
falar que isso ajudava e eu comecei a estudar. Eu não 
me posicionei antes e não tenho vergonha, porque 
agora eu tive mais tempo de estudo sobre isso, de 
entender. Eu sei que algo que eu fale, vai ser critica-
do pelo outro lado, então se eu realmente não puder 
responder à altura quando for questionada, eu vou ter 
problema”, explica.

JULIANA PIMENTA
juliana.pimenta@odia.com.br

Com o lançamento de 
‘Girl From Rio’, Anitta 

fala sobre mudança no 
estilo de vida, desafios 
internacionais, cultura 

brasileira e vacina

‘QUERO UMA 

VIDA MAIS 

SIMPLES’

Anitta na 

capa de ‘Girl 

From Rio’



Duda Beat lança novo álbum
Cantora comenta o processo de criação de ‘Te Amo Lá Fora’ e diz que Thalia é a inspiração do título 

DIVULGAÇÃO

Novo trabalho de Duda Beat tem participações de Dona Cila do Coco e Trevo: “Escolho artistas que admiro”, afirma

Q
uando Duda Beat lançou ‘Sinto 
muito’, em 2018, pouco se sabia 
sobre Eduarda Bittencourt. Com 
letras que falavam sobre o amor 

(e suas dores) e uma mistura única de 
ritmos, a cantora logo ganhou o título de 
“rainha da sofrência pop”. E não só isso. 
Em pouco tempo, Duda acumulou prê-
mios, lotou shows em casas de espetácu-
los pelo Brasil e acumulou uma legião de 
fãs que a acompanham fielmente (só no 
Instagram são mais de 600 milhões). Três 
anos se passaram, muita coisa aconteceu, 
mas uma é certa: Duda continua sentin-
do muito, e a flor da pele. E é isso que ela 
mostra no “Te Amo Lá Fora”, álbum lan-
çado no dia 27 de abril.

Com 11 músicas, o trabalho é o resulta-
do de um amadurecimento da cantora, 
que, mesmo com insistentes pedidos dos 
fãs por lançar um álbum logo, optou por 
esperar os três anos. Ao longo das faixas, 
Duda traz uma mistura de brega, trap, pa-
godão baiano e até pisadinha, mas tudo 
sempre, claro, falando do assunto que essa 
libriana de 33 anos mais ficou conhecida. 

“’Te amo lá fora’ tem muita sofrência 
sim. Mas não só isso. Em “Meu Pisêro”, 
já tinha dado essa dica. É uma músi-
ca que fala sobre sofrer pelo amor não 
correspondido, mas no fim eu digo que 
tudo bem, está tudo perdoado, ninguém 
é obrigado a me amar, muito menos a 
me amar com eu quero ser amada. E tem 
também música de amor correspondido, 

falando sobre esse sentimento de com-
pletude, de felicidade.... Então, tem amor 
de todos os jeitos (risos)”, explica Duda, 
que completa: “Um álbum maduro, pro-
fundo e que dialoga com todas as fases 
do amor. Tema principal da minha vida”.

Mas se engana quem pensa que, por 
tratar do mesmo assunto, os dois álbuns 
seriam parecidos. Esse amadurecimento 
que Duda tanto aponta como diferença 
é perceptível não somente na ousadia de 
apostar em misturas de novos gêneros 
musicais como, também, nas letras que 
a artista canta.

“Em ‘Sinto Muito’, eu acho que era mais 
romântica, mais iludida. ‘Te Amo Lá Fora’ 
já tem uma voz minha mais madura, mais 
distante, por exemplo, desses amores não 
correspondidos. A distância dá perspec-
tiva para os acontecimentos. Então, eu os 
canto de uma outra maneira. Trago algo 
um pouco mais dark para este novo mo-
mento, tanto nas letras, em que estou mais 
debochada, mais rancorosinha às vezes 
(risos), quanto no visual. Foi um álbum 
feito durante a pandemia e mesmo que eu 
não cante sobre isso nas letras, essa atmos-
fera do momento me atravessou e encon-
trou eco ali, nessa ar mais melancólico”.

As participações de Dona Cila do Coco 
e Trevo deixam o álbum ainda mais inte-
ressante e mostram a abertura musical 
de Duda. “Escolho artistas que admiro, 
que dialogam com minhas músicas, que 
estão disponíveis para criar, para colabo-
rar. Acredito profundamente na criação 
coletiva e estou sempre aberta a ouvir”. 

NATHALIA DUARTE
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